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ESPORTES

Eficiência embola a disputa
BRASILEIRÃO Com Pedro inspirado e fatal nas boas chances, Flamengo vence o Palmeiras em jogo-chave pela liderança

T
rês oportunidades claras, 
três bolas na rede e três 
pontos importantíssimos 
para embolar de vez a luta 

pelo título da Série A do Campeo-
nato Brasileiro. No clássico de on-
tem contra o Palmeiras, no Estádio 
do Maracanã, o Flamengo fez da 
eficiência um trunfo essencial pa-
ra se manter na disputa pela taça. 
Em confronto de tirar o fôlego, re-
pleto de nuances, com discussões 
envolvendo a arbitragem e muita 
bola na rede, os rubro-negros ba-
teram o alviverde, por 3 x 2, com 
atuação inspirada da dupla forma-
da por Pedro e Arrascaeta.

A vitória dos cariocas embola de 
vez a classificação da elite nacional. 
Agora, Flamengo e Palmeiras estão 
empatados com 61 pontos disputa-
dos em 28 apresentações — uma a 
menos em comparação a boa parte 
dos times da Série A. Os alviverdes, 
no entanto, seguem à frente pela van-
tagem no número de vitórias: 19 x 18 
no primeiro critério de desempate do 
Brasileirão. Se os flamenguistas se 
mantiveram vivos na disputa, muito 
se deve à assertividade e ao talento 
de Pedro e Arrascaeta.

O primeiro tempo reservou gran-
de parte das emoções do jogo. Os 
oito minutos iniciais foram amar-
rados e registram o ponto principal 
de reclamação alviverde: um pênalti 
não assinalado em empurrão de Jor-
ginho em Gustavo Gómez. Mesmo 
acossado pelo Palmeiras, o Flamen-
go saiu na frente. Pedro recebeu, gi-
rou diante da marcação e acionou 
Arrascaeta. O camisa 10 venceu Car-
los Miguel e abriu o placar. O alviver-
de não se abateu, manteve a bola no 

Pedro esbanjou talento e participou dos três gols da vitória do Flamengo sobre o Palmeiras: marcou um deles, sofreu pênalti e deu assistência

Adriano Fontes/Flamengo
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Sensação da atual edição 
do Campeonato Brasileiro, 
o Mirassol está cada vez 
mais consolidado no G-4 e 
vivo por uma vaga inédita 
na Libertadores. Ontem, 
Leão Caipira venceu o São 
Paulo, no Maião, de maneira 
convincente, por 3 x 0, e 
segue a grande campanha 
na elite. Reinaldo, Alesson e 
Carlos Eduardo marcaram 
os gols do duelo.

Com tranquilidade, o 
Internacional conseguiu 
um respiro contra a zona 
de rebaixamento do 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, o Colorado venceu 
o Sport, por 2 x 0, no 
Estádio Beira-Rio, e abriu 
sete pontos para o Vitória, 
o primeiro time fora do 
Z-4. Os gols do triunfo 
foram marcador por Borré 
e Bruno Henrique.

Depois de amargar duas 
derrotas consecutivas, o 
Botafogo reencontrou o 
rumo das vitórias. Ontem, 
o time carioca venceu o 
duelo de alvinegros contra 
o Ceará, por 2 x 0, 
e fincou o pé na zona 
de classificação à pré-
Libertadores. Chris Ramos 
e Jeffinho garantiram a 
vitória botafoguense no 
Estádio Castelão

Em posições opostas, 
Juventude e Bragantino 
colocam os objetivos em 
jogo, às 19h, no Alfredo 
Jaconi. Atolados no Z-4, os 
gaúchos buscam a vitória 
em casa para seguirem com 
chances de permanecer 
na elite nacional. Em 10º 
lugar, o Massa Bruta conta 
com os três pontos para 
não desagarrar do G-6 do 
Campeonato Brasileirão.

Com o moral elevado após a 
boa atuação e triunfo contra 
o Corinthians, o Santos 
enfrenta o Vitória, às 21h30, 
na Vila Belmiro, tentando 
um fato raro neste Brasileiro. 
Em 27 partidas disputadas 
na Série A, o clube do litoral 
paulista só conseguiu 
emplacar dois triunfos 
seguidos uma vez: no início 
de agosto, quando passou 
por Juventude e Cruzeiro.

Max Verstappen concluiu 
com uma vitória tranquila o 
final de semana perfeito no 
GP dos EUA. O tetracampeão 
venceu a corrida sprint 
no sábado e, ontem, foi 
o primeiro a receber a 
bandeira quadriculada no 
Circuito das Américas, em 
Austin. Lando Norris, da 
McLaren, em segundo, e 
Charles Leclerc, da Ferrari, 
completaram o pódio.

Vasco e Flu fazem “ensaio” para a Copa do Brasil
De olho no G-6 da Série A 

Campeonato Brasileiro, Vasco e 
Fluminense se enfrentam hoje, 
às 19h30, no Estádio Maracanã, 
no Rio de Janeiro, pela 29ª roda-
da, em uma prévia do futuro da 
equipes. Além da importância da 
elite nacional, o clássico carioca 
também servirá de prévia para a 
Copa do Brasil, pois os dois duela-
rão nas semifinais, em dezembro.

O Vasco está em boa fase no 
Brasileirão, apesar de jogos difí-
ceis. Nos últimos oito duelos, 
teve cinco vitórias, dois empates 
e só uma derrota. O time vem de 
triunfos diante do Vitória, por 4 x 
3, e Fortaleza, por 2 x 0. Com isso, 
alcançou 36 pontos e uma nova 

vitória pode colocar o time de vez 
na briga pelo G-6.

O técnico Fernando Diniz terá 
um retorno importante: o lateral-
-direito Paulo Henrique. O jogador 
estava na Seleção Brasileira, com 
direito a gol marcado na derrota 
para o Japão, por 3 X 2. Ele, por-
tanto, reassume o lugar ocupado 
por Tchê Tchê de forma improvi-
sada na última partida.

Tchê Tchê, porém, seguirá no 
time, voltando ao meio-campo. 
Isso porque o volante Hugo Moura 
foi expulso diante do Fortaleza e 
cumprirá suspensão. Barros e Phi-
lippe Coutinho completam o setor. 
A dúvida fica para o ataque, entre 
Andrés Gómez e Vegetti.

Diniz reforçou a ambição do 
Vasco e projetou o clássico cario-
ca. “Com o resultado acompa-
nhando o desempenho, existe 
uma tendência de, não só sonhar, 
mas olhar objetivamente para 
cima, mas sabendo que o campeo-
nato é difícil. Jogar um clássico é 
sempre muito difícil. O Fluminen-
se é uma equipe que tem muita 
qualidade técnica e muita juven-
tude”, alertou.

O Fluminense também está 
pontuando bem recentemente. 
Nas últimas seis partidas, teve 
quatro vitórias, um empate e uma 
derrota. Na rodada passada, supe-
rou o Juventude por 1 x 0, chegan-
do a 41 pontos, colado no G-6.

O treinador Luis Zubeldía tam-
bém tem uma boa notícia. Após 
Lucho Acosta ser poupado na 
rodada passada, ele deve voltar 
ao time, formando o meio-campo 
com Martinelli e Hércules, com 
Lima retornando ao banco. Esta 
deve ser a única alteração, já que 
não há desfalques por suspensão.

Zubeldía também focou no 
objetivo do Fluminense em alcan-
çar o G-6. “Estamos em uma etapa 
importante do campeonato e esta-
mos todos buscando o G-6. Temos 
que seguir crescendo. Não joga-
mos tão bem no último jogo, mas 
conseguimos uma vitória impor-
tante porque o time se entregou e 
acreditou até o fim”, elogiou.

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 61 28 19 4 5 53 26 27

2º Flamengo 61 28 18 7 3 56 15 41

3º Cruzeiro 56 29 16 8 5 42 21 21

4º Mirassol 52 29 14 10 5 50 30 20

5º Botafogo 46 29 13 7 9 39 26 13

6º Bahia 43 27 12 7 8 35 32 3

7º Fluminense 41 27 12 5 10 35 33 2

8º São Paulo 38 29 10 8 11 31 33 -2

9º Vasco 36 28 10 6 12 44 41 3

10º Bragantino 36 28 10 6 12 34 43 -9

11º Grêmio 36 28 9 9 10 30 33 -3

12º Corinthians 36 29 9 9 11 31 35 -4

13º Ceará 35 28 9 8 11 27 27 0

14º Internacional 35 28 9 8 11 35 41 -6

15º Atlético-MG 33 28 8 9 11 26 32 -6

16º Santos 31 27 8 7 12 28 39 -11

17º Vitória 28 28 6 10 12 26 43 -17

18º Fortaleza 24 28 6 6 16 26 44 -18

19º Juventude 23 28 6 5 17 22 53 -31

20º Sport 17 28 2 11 15 21 44 -23

 SÉRIE A

29ª RODADA
Sábado

 Corinthians 1 x 0 Atlético-MG

 Cruzeiro 1 x 0 Fortaleza

Ontem

 Flamengo 3 x 2 Palmeiras

 Mirassol 3 x 0 São Paulo

 Internacional 2 x 0 Sport

 Ceará 0 x 2 Botafogo

 20:30 Bahia  x  Grêmio*

Hoje

 19h Juventude  x  Bragantino

 19h30 Vasco  x  Fluminense

 21h30 Santos  x  Vitória

*Não encerrado até o fechamento desta edição

CANDANGÃO

Minas Brasília vai à forra contra 
o Real Brasília e conquista o tetra
MEL KAROLINE*

O Campeonato Candango 
Feminino tem uma nova campeã 
após seis anos de hegemonia. 
Na ensolarada manhã de ontem 
no Estádio Bezerrão, no Gama, 
o Minas Brasília venceu o Real 
Brasília, por 3 x 2, encerrou uma 
agoniante espera de sete anos pela 
taça e vibrou pelo tetracampeona-
to da elite do Distrito Federal.

Apesar do placar próximo, o 
Minas Brasília não passou grande 
sufoco para conquistar a taça. Os 
dois gols da artilheira Gaby e um 

da atacante Michele incendiaram 
a arquibancada do Bezerrão. A 
reação das Leoas do Planalto veio 
apenas na reta final do confron-
to. Ana Júlia (contra) diminuiu 
a vantagem e, no minuto final, 
Katyelle marcou o segundo para 
o time aurianil, mas não impediu 
o vice-campeonato inédito das 
Leoas do Planalto.

O título de campeã candan-
ga coroou a campanha feita pelo 
Minas Brasília na temporada de 
2025. Invicta, a equipe azul e ver-
de se comportou como vitoriosa 
desde a primeira fase do torneio. 

Seguro defensivamente, o time 
sofreu apenas quatro gols sofridos 
em toda a competição. O momen-
to é de festa para o clube, princi-
palmente por frear a hegemonia 
construída pelo Real Brasília.

Técnica responsável por tirar 
o Minas Brasília da fila, Kethleen 
Azevedo lembrou a campanha 
frustrada na tentativa de subir à 
Série A1 do Campeonato Brasi-
leiro Feminino. “Infelizmente, no 
primeiro semestre a gente bateu 
na trave. Foi muito frustrante para 
nós. Mas o mais importante é estar 
chegando. E o Minas é gigante. 
Estou muito feliz. A gente tratou o 
campeonato como uma Copa do 
Mundo”, destacou.

O título, inclusive, serve como 
triunfo para as novas tentativas 
de tentar voos maiores. “Tínha-
mos de recuperar a casa para 

brilhar no cenário nacional. É 
preciso, primeiro, corrigir dentro 
de casa. E está aí. O Minas Brasí-
lia volta a brilhar e a ser agora o 
comandante do Distrito Federal”, 
celebrou Kethleen, vibrando pelo 
sucesso da campanha. “Eu acho 
que vence o futebol feminino. 
Quem, de fato, respeita a modali-
dade e as atletas”, ressaltou.

O Campeonato Candango 
encerra a temporada de 2025 
do futebol feminino do Distrito 
Federal. Em 2026, o Real Brasília 
jogará a Série A1 do Brasileirão 
Feminino, com o Minas dispu-
tando a segunda divisão. Tercei-
ro colocado do certame local, o 
Cresspom conquistou vaga na 
Série A3 do próximo ano.

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo LimaAs Minas interromperam a sequência de vices e vibraram com a taça

Patricy Albuquerque/Minas Brasília

Tchê Tchê segue como titular do cruzmaltino no clássico de hoje

Dikran Sahagian/Vasco

pé e igualou pouco depois. Khell-
ven cruzou e Vitor Roque, de cabeça, 
guardou. No lance, Léo Ortiz recebia 
atendimento médico fora do campo 
e o rubro-negro passou um minuto e 
meio com um a menos.

Mesmo sem dominar territorial-
mente, o Flamengo conseguiu se 
manter no jogo a ponto de não sofrer 
sustos. Apoiado pela torcida, machu-
cou o rival decisivamente duas vezes 
em poucos minutos. Primeiro, Pedro 
sofreu pênalti e Jorginho bateu com 

extrema categoria para marcar. De-
pois, o atacante dividiu com a marca-
ção, recuperou a bola, acionou Arras-
caeta, partiu para receber passe em 
profundidade na medida e ampliar 
a vantagem. O brilho no confronto 
direto pela liderança ampliou a im-
portância da dupla formada pelos 
camisas 10 e 9. A parceria chegou ao 
oitavo gol em participação conjunta 
(passe de um, gol do outro) e clareou 
o jogo para o Flamengo.

A chuva interferiu no andamento 

do segundo tempo. Com o campo 
pesado, as duas equipes tiveram di-
ficuldades de dar prosseguimento às 
jogadas com a bola no chão. Atrás no 
placar, o Palmeiras seguia com mais 
posse e criou as melhores oportuni-
dades, incluindo uma bola no traves-
são em chute com desvio de Vitor Ro-
que. O gol da reação, no entanto, veio 
somente nos acréscimos. No abafa, o 
alviverde diminuiu com Gustavo Gó-
mez, mas não houve tempo para ten-
tar algo a mais no Maracanã.

Se o duelo era uma espécie de “fi-
nal antecipada” do Brasileirão, o Fla-
mengo deixou o gramado do Mara-
canã com diversos motivos para co-
memorar. Na base da efetividade e do 
talento de dois dos jogadores primor-
diais do elenco, o rubro-negro ganha 
fôlego para lutar em igualdade com o 
Palmeiras pelo título da Série A. Ago-
ra, cada clube tem mais 10 decisões 
pela frente e a eficiência seguirá sen-
do fator vital para definir quem pode-
rá comemorar na 38ª rodada.


